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'PRECISAMOS 
INVESTIR  EM 
INFRAESTRUTURA' 


Presidente  Dilma  fala  a 
investidores  estrangeiros 
em  seminário  promovido 
pelo  Grupo  Bandeirantes 
e  Metro  Jornal  em  parceria 
com  o  Goldman  Sachs 
em  Nova  York  especial  e  e  7 


THE  BRAZIL 
INFRASTRUCTURE 
OPPORTUNITY 


A  presidente  Dilma  Rousseff  durante  o  seminário  na  sede  do  banco  de  investimento  Goldman  Sachs,  ontem,  em  Nova  York  1  luiz  c.  ribeiro/  metro 


Massa  de  ar  frio  atingiu  PR  1  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


Primavera  fria 

surpreende 

curitibanos 

Estação  começou  com  temperaturas 
baixas  no  Estado.  Mínima  prevista 
para  hoje  é  de  7°C  na  capitai  pág.o2 

Incêndio  em  SC 
deixa  litoral  do 
Paraná  em  alerta 

Fumaça  em  São  Francisco  do  Sul  fez 
população  deixar  a  cidade  e  regiões 
próximas  pág.o4 

Estado  tem  mais 
mortes  de  mulheres 

Paraná  está  acima  da  média  nacional, 
segundo  estudo  do  Ipea  pág.os 

Taxa  de  desemprego 
tem  leve  queda 

Trimestre  encerrado  em  agosto  teve 
redução  de  0,3%,  diz  Dieese  pág.os 
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Vereadora 


A  vereadora  Julieta  Reis 
(DEM)  disse  ontem  estar 
preocupada  com  o  projeto 
de  lei  da  prefeitura  que 
libera  a  instalação  de 
antenas  de  4G  em  toda 
a  cidade.  O  motivo,  diz 
ela,  é  de  saúde,  já  que 
radiação  emitida  pode  ser 
cancerígena,  apesar  dos 
estudos  científicos  ainda 
não  apresentarem  uma 
resposta  definitiva.  "Se 
ainda  não  há  conclusão, 
mas  há  probabilidade, 
cabe  ao  poder  público 
fazer  a  prevenção,  e  isto 
foi  feito  (na  lei  atual)", 
afirmou. 


Primavera  mais  fria 
surpreende  o  Paraná 


Tempo.  Guarapuava,  na  região  central, 
chegou  a  registrar  apenas  19C  ontem 


A  estação  das  flores,  que 
começou  no  domingo, 
veio  muito  fria  em  todo  o 
Paraná.  Ontem  a  mínima 
em  Curitiba  foi  de  5°C  e 
em  Guarapuava,  na  região 
Central,  os  termómetros 
chegaram  a  marcar  ape- 
nas 1°C,  de  acordo  com  o 
Instituto  Simepar. 

"Isso  é  decorrente  de 
um  deslocamento  de  uma 
frente  fria  que  ocorreu  no 
último  final  de  semana 
e,  posteriormente,  um  ar 
mais  frio  que  veio  para  o 
Sul  do  país",  explica  o  me- 
teorologista do  Simepar, 
Samuel  Braun. 

A  partir  de  amanhã,  a  ex- 
pectativa é  de  que  o  frio  dê 
uma  trégua  e  a  máxima  pode 
chegar  aos  22°C  na  capital. 

Já  para  o  final  de  sema- 
na, a  previsão  é  de  chu- 


7°C 


é  a  temperatura  mínima 
prevista  para  hoje  em  Curitiba, 
de  acordo  com  o  Simepar.  A 
máxima  deve  chegar  aos  199C 


va,  mas  com  temperatu- 
ras mais  amenas.  "A  chuva 
deve  retornar  e,  por  isso, 
deixa  de  esfriar.  Quanto 
chove,  não  tem  tanto  frio. 
A  temperatura  deve  se  ele- 
var", diz  Braun. 

No  sábado  e  no  domin- 
go, as  mínimas  devem  fi- 
car entre  13°C  e  14°C. 


Wimm 
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Orçamento.  Audiência 
pública  define  LOA-2014 


Parque  do  Monge  recebe  verbas  para  reabrir 

0  governador  Beto  Richa  (PSDB)  autorizou  ontem  a  abertura  de  uma  licitação  para  reabrir  o  Parque  do 
Monge,  na  Lapa,  Região  Metropolitana  de  Curitiba.  R$  1,5  milhão  devem  ser  investidos  no  local,  para 
construir  um  mirante,  lanchonete,  sanitários,  trilhas  e  centros  de  visitantes.  "Iremos  resolver  o  problema 
do  Parque  do  Monge,  que  está  fechado  há  anos",  disse  Richa.  I  DENIS  FERREIRA  NETO  /  ARQUIVO  ANPR 


Uma  audiência  pública  rea- 
lizada ontem,  no  salão  de 
atos  do  parque  Barigui,  en- 
cerrou as  discussões  sobre 
a  LOA  (Lei  Orçamentária 
Anual)  de  2014.  De  acordo 
com  a  prefeitura,  os  maio- 
res gastos  serão  na  saúde 
(R$  1,418  bilhão),  educação 
(R$  1,180  bi)  e  mobilidade 
urbana  (R$  1,155  bi). 

Para  2014,  o  orçamento  se- 
rá de  R$  7,095  bilhões  -  va- 
lor 19%  superior  ao  deste  ano. 
Os  investimentos  no  próximo 
ano  aumentarão  em  15,8%, 
somando  R$  1,289  bilhão,  se- 
gundo a  prefeitura. 

A  discussão  para  a  LOA  co- 
meçou em  abril.  No  período, 
foram  registradas  17.128  par- 
ticipações diretas  (em  consul- 
tas e  audiências  públicas),  222 
mil  participações  em  redes  so- 
ciais e  14.386  sugestões. 

®  METRO  CURITIBA 


"As  prioridades  são 
saúde,  mobilidade  e 
infraestrutura.  E  claro, 
o  grande  desafio,  em 
2014,  é  a  conclusão  das 
obras  do  PAC  da  Copa" 

GUSTAVO  FRUET  (PDT),  PREFEITO 
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Fumaça  em  SC  deixa 
moradores  em  pânico 

Em  alerta.  Incêndio  em  depósito  de  fertilizantes  fez  com  que  população  deixasse  o  município  de  São  Francisco  do  Sul  e  regiões  próximas 


Habitantes  de  São  Fran- 
cisco do  Sul,  no  litoral  de 
Santa  Catarina  (SC),  a  190 
km  de  Florianópolis,  dei- 
xaram suas  casas,  ontem, 
com  medo  da  fumaça  ge- 
rada por  um  incêndio  em 
um  depósito  de  fertilizan- 
tes no  terminal  marítimo 
do  município.  Lojas  e  es- 
colas ficaram  de  portas  fe- 
chadas durante  todo  o  dia. 
O  município  está  em  situa- 
ção de  emergência. 

Um  contêiner,  com  nitrato 
de  amónia,  difosfato  de  amó- 
nia e  cloreto  de  potássio,  pe- 
gou fogo  na  noite  de  terça- 
-feira.  A  suspeita  é  de  que  o 
incêndio  tenha  sido  provoca- 
do por  uma  reação  química, 
mas  laudos  periciais  ainda  de- 
vem apontar  as  causas  exatas. 

A  fumaça  gerada  tomou 
conta  de  todo  o  município, 
incluindo  áreas  de  Garuva 
e  Itapoá,  e  pode  ser  vista 


"Confio 


143 

Pessoas  buscaram  atendimento 
médico  em  São  Francisco  do  Sul, 
com  sintomas  provocados  pela 
fumaça,  mas  sem  gravidade 

num  raio  de  até  50  km  du- 
rante todo  o  dia  de  ontem. 

À  tarde,  autoridades  do 
município  e  do  governo  es- 
tadual de  SC  convocaram 
uma  entrevista  para  ten- 
tar tranquilizar  a  popula- 
ção, já  que  boa  parte  dos 
43  mil  habitantes  deixou  a 
cidade,  com  receio  de  que 
a  fumaça  fosse  tóxica,  co- 
mo foi  informado  inicial- 
mente. Filas  de  até  10  qui- 
lómetros foram  formadas 
na  saída  de  São  Francisco 
do  Sul,  devido  ao  grande 
número  de  carros. 

Cerca  de  800  pessoas,  mo- 


A  médica  Virgínia  Soares  de 
Souza,  acusada  de  anteci- 
par mortes  na  UTI  do  Hospi- 
tal Evangélico,  foi  ontem  até 
o  Tribunal  do  Júri,  em  Curi- 
tiba, para  acompanhar  os  de- 
poimentos de  testemunhas 
de  acusação. 

Ao  todo,  entre  ontem  e  ho- 
je, 19  pessoas  devem  ser  ou- 
vidas. Para  os  jornalistas,  a 
médica  declarou:  "confio  na 


radoras  do  bairro,  foram  le- 
vadas para  um  abrigo  impro- 
visado, no  Colégio  Estadual 
Claurenice  Vieira  Caldeira. 

Segundo  a  Defesa  Civil 
de  SC,  a  fumaça  é  corrosi- 
va e  provoca  problemas  de 


19 

Testemunhas  de  acusação  devem 
ser  ouvidas  no  Tribunal  do  Júri 
para  deporem  contra  a  médica, 
na  'audiência  de  instrução' 

Justiça  e  a  verdade  leva  tem- 
po". Os  depoimentos  colhidos 
devem  ser  utilizados  para  aju- 


saúde  quando  há  contato  di- 
reto.  Coceira,  irritação  nas 
vias  aéreas  e  náusea  são  os 
sintomas.  Quase  150  pes- 
soas buscaram  atendimento 
médico  no  município,  mas 
nenhuma  com  gravidade, 


dar  a  Justiça  a  definir  se  o  caso 
deve  ou  não  ir  a  júri  popular. 

Virgínia  foi  presa  em  feve- 
reiro deste  ano,  em  uma  ope- 
ração do  Nucrisa  (Núcleo  de 
Repressão  aos  Crimes  Contra 
a  Saúde).  Segundo  o  MP  (Mi- 
nistério Público),  ela  'abre- 
viava' a  vida  de  pacientes  pa- 
ra abrir  novas  vagas  em  leitos 
médicos,  na  UTI  que  chefiava. 

METRO  CURITIBA 


de  acordo  com  a  prefeitura 
de  São  Francisco  do  Sul. 

Além  do  Corpo  de  Bom- 
beiros, Exército,  Marinha  e 
Defesa  Civil  trabalhavam 
na  contenção  do  fogo. 

O  fenómeno  afetou  até 


Cerca  de  100  manifestan- 
tes protestaram  no  Centro 
de  Curitiba,  ontem  à  tarde. 
A  principal  reivindicação 
foi  a  soltura  dos  policiais 
(detidos,  acusados  de  tor- 
tura contra  suspeitos  pre- 
sos) mas  também  a  solução 
para  o  crime. 

O  ato  foi  organizado  por 
familiares  dos  policiais  e 


"Não  há  risco  para  a 
população  do  Paraná. 
A  fumaça  diminui 
gradativamente". 

TENENTE  TADEU  NUNES,  DO  CORPO  DE 
BOMBEIROS  EM  GUARATUBA 

mesmo  o  município  de  Gua- 
ratuba, no  litoral  do  Paraná, 
de  onde  também  era  possí- 
vel enxergar  a  fumaça.  Uma 
escola  chegou  a  interromper 
as  aulas.  "De  manhã,  o  risco 
era  mínimo,  e,  à  tarde,  qua- 
se zero",  garantiu  o  2o  Tenen- 
te Tadeu  Nunes,  do  Corpo  de 
Bombeiros  de  Guaratuba. 

De  acordo  com  o  insti- 
tuto meteorológico  Sime- 
par,  existia  a  possibilidade 
de  que  o  vento  trouxesse 
mais  fumaça  em  direção  ao 
Paraná,  mas  já  dissipada. 

®  METRO  CURITIBA 


da  menina  Tayná. 

Tayná  Adriane  da  Sil- 
va, de  14  anos,  foi  mor- 
ta em  junho,  no  município 
de  Colombo,  região  metro- 
politana de  Curitiba.  Qua- 
tro homens  chegaram  a 
ser  detidos,  mas  foram  sol- 
tos e  estão  no  programa  de 
proteção    a  testemunhas. 

©  METRO  CURITIBA 


na  Justiça",  diz  Virgínia 


Caso  Tayná.  Familiares  de 
policiais  presos  protestam 
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Lei  Maria  da  Penha  não 
reduz  mortes  de  mulheres 


Homicídios.  Paraná  figura  entre  os  dezessete  estados  que  têm  índice  de  assassinatos  de  mulheres  acima  da  média  nacional 

JL 


O  Paraná  está  acima  da  mé- 
dia nacional  quando  o  tema 
é  assassinato  de  mulheres. 
O  Estado  é,  também,  o  que 
mais  registrou  crimes  do  ti- 
po, na  região  Sul,  no  perío- 
do de  2009  a  2011.  Os  dados 
são  do  Ipea  (Instituto  de  Pes- 
quisa Económica  Aplicada). 

De  acordo  com  o  estudo, 
o  Paraná  teve  um  índice  de 
6,49  feminicídios  por  100 
mil  mulheres,  no  período. 
A  média  nacional  é  de  5,82. 

O  levantamento  estima 
ainda  que  cinco  mil  mu- 
lheres morrem  de  forma 
violenta  por  ano  no  Brasil 
e  mostra  que  o  número  se 
manteve  praticamente  está- 
vel nos  cinco  anos  que  pre- 
cederam a  Lei  11.340/06  e 
no  mesmo  período  após  sua 
publicação  (veja  quadro). 

Nada  mudou? 

Os  dados  contrariam  o  sen- 
so comum,  de  que  a  lei  Ma- 
ria da  Penha  impediria  que 
as  brasileiras  continuassem 
sendo  espancadas  e  mortas 
pelos  homens  com  quem  di- 
videm a  cama.  A  promotora 
de  Justiça  Lindinalva  Rodri- 
gues, de  Mato  Grosso,  uma 
das  autoridades  mais  atuan- 
tes  do  país  contra  a  violên- 


"A  Lei  Maria  da  Penha 
teve  uma  grande 
virtude,  que  foi  acabar 
com  a  invisibilidade 
da  violência  contra 
a  mulher.  0  próximo 
desafio  é  aplicá-la  de 
verdade  no  país " 

LINDINALVA  RODRIGUES,  PROMOTORA 
DE  JUSTIÇA  DE  MATO  GROSSO 

cia  doméstica,  conta  que 
não  foi  surpreendida  pelos 
números. 

"A  verdade  é  que  não  se 
muda  uma  cultura  tão  ar- 
raigada na  sociedade  em 
cinco  anos.  É  muito  pouco 
tempo",  avalia.  "Além  disso, 
apesar  de  ter  muita  visibili- 
dade, a  Lei  Maria  da  Penha 
ainda  não  'pegou'  no  Brasil. 
Ela  só  é  aplicada,  e  mesmo 
assim  precariamente,  em  al- 
gumas poucas  capitais." 

Visibilidade,  porém,  é 
palavra  importante  na  dis- 
cussão, segundo  a  promoto- 
ra. "O  assunto  saiu  de  den- 
tro das  casas;  deixou  de  ser 
tabu.  E  o  importante  é  que 
se  crie  uma  cultura  de  não 
violência  contra  a  mulher, 


mas  acho  que  ainda  vamos 
esperar  décadas  para  ver 
uma  mudança  significativa 
nesse  tipo  de  levantamen- 
to", conclui. 


UM  CRI 

ÍNT 


Avanços 

Responsável  politicamente 
pela  proteção  às  vítimas,  a 
Secretaria  de  Políticas  pa- 
ra as  Mulheres  foi  pega  de 
surpresa  pela  divulgação 
dos  dados  do  Ipea.  Mas  Isis 
Menezes  Tábua,  consultora 
jurídica  da  pasta,  diz  que 
os  dados  não  são  negativos 
como  parecem.  "A  estabili- 
zação (do  número  de  mor- 
tes) não  deixa  de  ser  uma 
vitória,  porque  nas  três  úl- 
timas décadas  esses  assas- 
sinatos vinham  aumen- 
tando exponencialmente", 
afirma. 

A  SPM  mantém  um  servi- 
ço telefónico  para  informar 
vítimas  de  violência  sobre 
a  Lei  Maria  da  Penha  e  pa- 
ra indicar  abrigos  e  delega- 
cias da  mulher  mais  próxi- 
mos, o  Disque  180.  "Desde 
2006,  quando  lançamos  o 
serviço,  já  fizemos  470  mil 
atendimentos.  Há  uma  rele- 
vância que  precisa  ser  valo- 
rizada", argumenta. 


ff 


dos  homicídios  contra  mulheres 
são  cometidos  por  um  parceiro 


na  casa  da  vítima 


A  61% 

|lf  são  negras^      r-  são  jovens 
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(  2001  ) 
[2002  ) 
t  2003  ) 
(  2004  ) 
(  2005  ) 

Entre  2001  e  2006, 

antes  da  Lei  Maria 
da  Penha,  em  média 
5,28  mulheres 
eram  mortas  por 

ano  para  cada 
grupo  de  100  mil 

Entre  2001  e  2011, 
estima-se  que  50  mil 
mulheres  tenham 
morrido  no  Brasil 
em  decorrência  de 
violência  doméstica 

(  2006  ) 
(  2007  ) 

A  lei  Maria  da  Penha 
foi  promulgada  em 
7/8/2006 

(2008  ) 
(  2009  ) 
(  2010  ) 
(  2011 ) 

Entre  2007  e  2011, 

depois  da  Lei  Maria 
da  Penha,  a  média 
caiu  pouco,  para  5,22 
mortes  para  cada 
grupo  de  100  mil 

Em  metade  dos 
casos  foi  usada 
uma  arma  de  fogo 

*ENTRE  20  E  29  ANOS 


Governo  lança  campanha 
para  estimular  doação 


Amanhã  é  o  dia  nacional  da 
doação  de  órgãos  e  o  Minis- 
tério da  Saúde  está  lançan- 
do uma  campanha  para  me- 
lhorar índices  que  já  vêm 
crescendo  nos  últimos  anos. 
Ainda  há  38,7  mil  brasilei- 
ros na  fila  por  um  órgão, 
número  expressivo,  mas  po- 
sitivo quando  comparado  à 
fila  de  2008,  quando  64  mil 
pessoas  esperavam. 

A  curva  vem  mudando, 
segundo  o  ministério,  gra- 
ças a  campanhas  massivas 
de  divulgação,  como  a  ação 
desenvolvida  em  parceria 
com  o  Facebook,  que  possi- 
bilita que  os  usuários  da  re- 
de social  se  declarem  doa- 
dores. Atualmente,  135  mil 
brasileiros  já  clicaram  na 
opção,  um  aumento  de  12% 
em  relação  a  2012,  ano  em 
que  a  ação  começou. 


Campanha 
Nacional  de 
Doação  de 
Órgãos  2013 


De  23  a  27  de  setembro 


Cartaz  da  campanha  lançada  ontem  i  divulgação 


Hoje,  o  país  registra  13,5 
doadores  por  milhão  de 
pessoas  e  a  meta  é  chegar 
a  2014  com  15  por  milhão. 
Para  isso,  a  campanha  des- 
te ano  será  veiculada  em  re- 
des de  rádio  e  TV,  em  carta- 
zes nas  ruas,  em  anúncios 


na  mídia  impressa  e  na  in- 
ternet. O  astro  da  campa- 
nha é  o  garoto  Matheus  Bi- 
tencourt Lazaretti,  7,  que 
vive  normalmente  graças  a 
um  transplante  de  coração 
a  que  foi  submetido  quando 
era  bebe.    metro  brasília 


Donadon  e  Bolsonaro  na 
mira  do  Conselho  de  Ética 


Dois  deputados  federais  cor- 
rem o  risco  de  perder  o  man- 
dato devido  a  processos  de 
quebra  de  decoro  que  trami- 
tam na  Comissão  de  Ética  da 
Câmara.  O  caso  mais  adian- 
tado é  o  de  Natan  Donadon 
(sem  partido-RO),  cujo  pare- 
cer pela  cassação  foi  aprova- 
do ontem  por  unanimidade 
pelos  13  parlamentares  pre- 
sentes. Condenado  a  mais  de 
13  anos  de  prisão  por  pecula- 
to e  formação  de  quadrilha,  o 
parlamentar  está  preso  desde 
junho,  mas  deixou  a  Papuda 
em  agosto  para  se  defender 
perante  os  colegas  e  conse- 
guiu salvar  o  mandato. 

O  novo  processo  de  cassa- 
ção, porém,  não  diz  respeito 
à  condenação  criminal,  mas 
à  falta  de  decoro  parlamen- 
tar. Segundo  o  parecer  do 
deputado  José  Carlos  Araújo 


Donadon  está  preso  desde  28  de  junho  na  Papuda  i  fábio  rodrigues  pozzebom/abr 


(PSD-BA),  Donadon  "afeta  a 
imagem  da  Câmara,  quando 
nas  dependências  externas  é 
algemado  e  transportado  de 
camburão  do  serviço  peni- 
tenciário". O  deputado  presi- 
diário terá  agora  dez  dias  pa- 
ra apresentar  defesa  perante 
a  comissão. 

Já  o  processo  contra  Jair 


Bolsonaro  (PP-RJ)  acaba  de  co- 
meçar. Ele  foi  acusado  pela 
senador  Randolfe  Rodrigues 
(Psol-AP)  de  agressão  física 
durante  visita  à  antiga  sede 
de  um  centro  de  tortura  da 
ditadura  militar  no  Rio  esta 
semana.  O  relator  do  proces- 
so ainda  será  sorteado. 

@  METRO  BRASÍLIA 
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O  Brasil  avançou  em 
todas  as  áreas  nos  últimos 
anos.  Distribuímos  renda, 
consolidamos  nossa  democracia 
e  estabilizamos  nossa  economia 

FERNANDO  PIMENTEL, 
MINISTRO  DO  DESENVOLVIMENTO 


metr© 
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mil  quilómetros  de 
rodovias  são  oferecidas  no 
pacote  de  concessões  do 
governo  federal 


10 


mil  quilómetros  de 
ferrovias  serão  licitados 
pelo  governo  federal  no 

plano  de  logística 


40 


milhões  é  a  demanda 
de  novos  consumidores 
gerada  no  país  nos  últimos 
10  anos 


182% 

foi  o  crescimento 
do  tráfego  aéreo  de 
passageiros  nos  últimos 
10  anos 


Mantega  promete  investir 

mais  em  inf  raestrutura 

Investimentos.  Ministro  da  Fazenda  afirma  que  objetivo  é  ampliar  de  18%  para  24%  do  PIB  os  incentivos  destinados  ao 
setor;  Fernando  Pimentel,  do  Desenvolvimento,  reforçou  que  o  Brasil  colocou  40  milhões  de  pessoas  na  classe  média 


Falando  a  empresários  norte-america- 
nos,  canadenses  e  europeus,  ontem, 
em  Nova  York,  no  seminário  "A  Opor- 
tunidade da  Infraestrutura  Brasileira", 
o  ministro  da  Fazenda,  Guido  Mantega, 
afirmou  que  a  meta  do  governo  federal 
é  elevar  o  volume  de  investimentos  em 
infraestrutura  de  18%  para  24%  do  PIB. 

O  encontro  foi  organizado  pelo 
Grupo  Bandeirantes  e  pelo  Metro  Jor- 
nal em  parceria  com  o  banco  norte- 
-americano  de  investimentos  Goldman 
Sachs.  "Nós  lançamos,  no  ano  passado, 
um  grande  programa  de  concessões, 
de  mais  de  US$  200  bilhões",  acrescen- 
tou o  ministro. 

"Os  investimentos  em  infraestrutu- 
ra têm  efeito  multiplicador,  são  os  que 
causam  maior  impacto  no  crescimento 
de  um  país  e  são  também  o  grande  an- 
tídoto em  tempos  de  crise  económica", 
argumentou  à  plateia  de  investidores. 

Depois  de  apresentar  dados  que 
mostravam  o  processo  de  recuperação 
brasileiro  diante  dos  efeitos  da  crise  fi- 
nanceira mundial,  Mantega  reconhe- 
ceu o  salto  inflacionário  do  fim  do  ano 
passado,  bem  como  a  queda  na  produ- 
ção da  Petrobras.  Segundo  ele,  essas  di- 
ficuldades foram  superadas.  "Nós  tive- 
mos um  surto  inflacionário.  A  seca  nos 
Estados  Unidos  afetou  o  preço  dos  ali- 
mentos e,  com  isso,  reduzimos  o  con- 
sumo varejista.  Mas  isso  já  está  contro- 
lado. Em  julho,  a  taxa  de  inflação  ficou 
perto  de  zero.  Sabemos  que  o  objetivo 


dos  investidores  é  o  rendimento,  e  é  is- 
so que  queremos  oferecer." 

Outro  aspecto  abordado  por  Mante- 
ga foi  a  volatilidade  do  dólar,  que  pre- 
judicou as  nações  em  desenvolvimento. 
Para  o  ministro,  o  estímulo  monetário 
do  FED  (o  banco  central  dos  EUA)  foi 
excessivo  e  precisa  ser  retirado  de  ma- 
neira ordenada  para  evitar  novas  osci- 
lações. "O  caminho  adequado  é  o  gra- 
dualismo",  ressaltou. 

Além  de  falar  da  estabilidade  eco- 
nómica, Mantega  apresentou  o  Bra- 
sil como  o  melhor  candidato  entre  os 
emergentes  a  receber  a  atenção  dos  es- 
trangeiros. O  principal  "alvo"  do  minis- 
tro foi  a  China,  cujo  investimento  em 
infraestrutura  corresponde  a  48%  do  PIB. 

"Lá,  há  um  excesso  de  capacidade. 
Aqui  é  o  contrário.  O  investimento  em 
infraestrutura  tem  demanda,  e  o  in- 
vestidor sabe  que  vai  ganhar  dinhei- 
ro", disse.  "Há  muitos  passageiros  nos 
aeroportos,  muita  carga  nos  portos", 
exemplificou  depois  em  entrevista  à 
BandNews  TV. 

O  ministro  do  Desenvolvimento,  In- 
dústria e  Comércio  Exterior,  Fernando 
Pimentel,  também  falou  sobre  o  cená- 
rio brasileiro.  Ele  destacou  que  o  país 
está  pronto  para  receber  a  confiança 
dos  estrangeiros.  "A  economia  está  es- 
tabilizada, e  colocamos  40  milhões  de 
pessoas  na  classe  média.  Foi  um  salto 
imenso  e  prova  da  nossa  capacidade  de 
crescimento  futuro."  ®  metro 
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BNDES  quer  parceria 
com  banco  estrangeiro 


Para  garantir  as  linhas  de  fi- 
nanciamento para  os  proje- 
tos  de  infraestrutura  ofere- 
cidos pelo  governo  federal, 
o  presidente  do  BNDES,  Lu- 
ciano Coutinho,  quer  atrair 
bancos  estrangeiros. 

Coutinho  destacou  que, 
somente  para  as  áreas  de 
energia  e  logística,  a  car- 
teira do  BNDES  chegará  a 
R$  524  bilhões  em  2017. 
"Precisamos  do  mercado  pa- 
ra ajudar  no  financiamento 
das  operações  futuras." 


No  entanto,  até  a  chega- 
da dos  bancos  estrangeiros, 
ele  garante  que  as  institui- 
ções públicas  e  privadas  do 
Brasil  estão  interessadas  nos 
projetos.  "Podemos  assegu- 
rar financiamentos  de  lon- 
go prazo  e  com  juros  mais 
leves.  Um  cenário  favorável 
para  o  capital  externo." 

Coutinho  destacou  que 
as  obras  ofertadas  pelo  go- 
verno foram  modeladas  pa- 
ra garantir  a  rentabilidade 
dos  investidores.  ©  metro 
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Dilma:  'Não  vamos  perder  o 

avião  da  história' 


44 


CHIP  EAST/  REUTERS 


O  respeito  aos  contratos 

no  Brasil  não  é  uma 
política  de  governo,  mas 
de  Estado.  Não  importa 
qual  governo  assinou, 
ele  será  respeitado  e 
executado  até  o  final 


Garantia.  Presidente  afirma  que  o  Brasil  não 
pode  esperar  e  que  os  novos  recursos  irão 
destravar  os  gargalos  logísticos.  'Vamos  tocar  as 
obras  e  as  reformas  com  o  carro  andando' 


LUIZ  C.  RIBEIRO/  METRO 


Falando  para  uma  plateia  de  in- 
vestidores de  diversos  países,  a 
presidente  Dilma  Rousseff  afir- 
mou ontem,  em  Nova  York, 
que  o  plano  de  infraestrutura 
do  governo  federal  inicia  uma 
nova  fase  do  desenvolvimento 
económico  e  social  do  país. 

Em  sua  apresentação  no  se- 
minário "A  Oportunidade  da 
Infraestrutura  Brasileira",  Dil- 
ma destacou  que  o  pacote  de 
obras  representa  um  salto  de 
produtividade.  "O  Brasil  não 
tem  tempo  para  esperar.  Va- 
mos tocar  as  obras  e  as  refor- 
mas com  o  carro  andando." 

Para  ela,  o  país  enfrentou,  nos 
últimos  dez  anos,  os  desafios  pa- 
ra dar  um  ritmo  real  de  cresci- 
mento à  economia  e,  como  con- 
sequência, colocar  40  milhões  de 
pessoas  no  mercado  consumidor. 
"Nosso  desafio  agora  é  atender 
essa  demanda  reprimida.  A  po- 
pulação quer  educação,  saúde  e 
demais  serviços  com  qualidade. 
Essas  são  as  oportunidades  que 
também  oferecemos." 

A  busca  pelo  investidor  es- 
trangeiro, avaliou  Dilma,  tem 
como  objetivo  captar  recursos 
para  enfrentar  os  gargalos  lo- 
gísticos que  emperram  o  avan- 
ço dessa  segunda  etapa  do  de- 
senvolvimento. "Queremos  ter 
sucesso  no  nosso  pacote  de  con- 
cessões. Isso  representa  rentabi- 
lidade para  o  investidor  e  quali- 
dade para  o  usuário." 

Na  avaliação  da  presidente, 


o  país  só  atingirá  plenamente 
essa  segunda  fase  com  investi- 
mento em  portos,  aeroportos, 
ferrovias  e  rodovias.  Além  dis- 
so, é  preciso  aproveitar  as  opor- 
tunidades geradas  pelo  plano 
de  concessões  para  formar  pro- 
fissionais aptos  para  enfrentar 
os  futuros  gargalos.  "Precisa- 
mos de  mais  engenheiros.  Ad- 
vogado é  custo,  engenheiro  é 
produtividade",  avaliou. 

O  Brasil  também  quer  avan- 
çar nos  serviços  de  internet.  O 
governo  colocou  como  priori- 
dade aumentar  a  velocidade 
do  serviço  de  banda  larga  no 
país  Queremos  uma  capacida- 
de real  de  banda  larga." 

Segundo  a  presidente,  o  país 
também  precisa  alavancar  ações 
nas  áreas  de  ciência  e  de  tecnolo- 
gia. "Não  vamos  perder  o  barco, 
como  perdemos  a  ferrovia.  Não 
vamos  perder  o  avião  da  história." 

Usando  o  exemplo  de  Dom 
João  6o,  que  em  1808  abriu  os  por- 
tos às  nações  amigas  da  Coroa 
Portuguesa,  Dilma  afirmou  que  os 
portos  estão  abertos  para  o  capi- 
tal privado,  assim  como  as  demais 
áreas  da  infraestrutura. 

A  presidente  afirmou  que  o 
país  tem  uma  economia  consoli- 
dada, com  controle  da  inflação, 
dos  gastos  públicos  e  com  rigor 
fiscal  sobre  as  contas  da  União. 
"Nosso  sistema  financeiro  é  só- 
lido. Os  bancos  públicos  e  pri- 
vados possuem  larga  capacida- 
de para  investimentos."  ®  metro 


Cenário  económico  é 
favorável  para  investidor 

O  presidente  do  Banco  Central,  Alexandre 
Tombini,  apresentou  ontem  um  cenário  fa- 
vorável para  o  investidor  interessado  em  des- 
tinar recursos  para  o  Brasil. 

Segundo  Tombini,  o  país  tem  hoje  uma  ba- 
se económica  sólida  e  pouco  exposta  aos  ris- 
cos da  volatilidade  do  mercado  internacional. 
"Nosso  sistema  financeiro  é  sólido.  Criamos 
os  instrumentos  necessários  para  mitigar  ris- 
cos e  impactos  das  oscilações  internacionais." 

De  acordo  com  o  presidente  do  Banco  Cen- 
tral, a  base  para  o  equilíbrio  da  economia  bra- 
sileira é  sustentada  pelo  controle  da  inflação, 
que  deve  fechar  o  ano  em  5,83%,  da  volatilida- 
de do  dólar  e  do  volume  de  crédito  disponível. 

Tombini  apontou  o  crescimento  da  pro- 
dução agrícola  do  país,  que  deve  chegar  a 
12%  na  comparação  com  o  ano  passado, 
como  um  sinal  da  retomada  da  economia 
brasileira.  @  metro 


'As  oportunidades 
estão  em  aberto' 

Perspectiva.  Presidente  do  Grupo 
Bandeirantes,  João  Carios  Saad,  ressalta 
o  estabilidade  democrática  do  Brasil 


No  seminário  "A  Oportu- 
nidade da  Infraestrutura 
Brasileira",  em  Nova  York, 
o  presidente  do  Grupo 
Bandeirantes,  João  Carlos 
Saad,  ressaltou  que  o  Bra- 
sil é  uma  democracia  está- 
vel, na  qual  as  regras  são 
respeitadas.  "Somos  um 
país  de  uma  só  língua  e 
integrado  aos  vizinhos." 

Ele  lembrou  que  em- 
bora o  Brasil  possua  a  7a 
economia,  ocupa  apenas 
o  129°  posto  em  infraes- 
trutura, o  que  significa 
uma  janela  para  investi- 
mentos. "Somos  uma  má- 
quina com  tecnologia  de 
ponta  para  produzir  ali- 
mentos. As  oportunida- 
des estão  em  aberto." 

Presidente  do  Metro 
Internacional,  Per  Mi- 
kael  Jensen  destacou  que 
a  parceria  com  o  Grupo 


Bandeirantes  levou  o  Me- 
tro Jornal  -  que,  além  do 
Brasil,  circula  em  mais  21 
países  com  9  milhões  de 
exemplares  -  a  um  dos 
mercados  mais  ricos  da 
América  Latina.  Ele  res- 
saltou que  os  recursos 
não  devem  ficar  só  em 
São  Paulo,  já  que  diversas 
cidades  têm  capacidade 
de  desenvolvimento. 

Gary  Colin,  presiden- 
te do  Goldman  Sachs,  ava- 
liou que  os  investidores 
não  devem  perder  a  opor- 
tunidade porque  o  Brasil 
dá  sinais  de  estabilidade 
económica  e  crescimento 
da  demanda  interna. 

O  encontro  foi  promo- 
vido pelo  Grupo  Bandei- 
rantes e  pelo  Metro  Jor- 
nal em  parceira  com  o 
banco  de  investimento 
Goldman  Sachs,  ©metro 


Jornal)  e  Frederico  Nogueira 


metn 
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Previsão.  Ministra  crê 
que  inflação  será  menor 


Desemprego  tem 
pequena  queda 

Taxa.  Maiores  chances  de  contratação  apareceram  no  segmento  de  comércio  e 
reparação  de  veículos  automotores  e  motocicletas,  de  acordo  com  Dieese  e  Seade 


A  ministra  do  Planejamen- 
to, Orçamento  e  Gestão, 
Miriam  Belchior,  acredi- 
ta que  a  inflação  deste  ano 
será  menor  que  os  5,84% 
do  ano  passado,  uma  vez 
que  o  IPCA  (índice  de  Pre- 
ços ao  Consumidor  Am- 
plo) tem  ficado  em  patamar 
"mais  confortável"  nos  últi- 
mos três  meses,  e  tudo  indi- 
ca, segundo  ela,  que  a  infla- 
ção também  se  comportará 
bem  até  o  final  do  ano. 

A  declaração  foi  feita  du- 
rante audiência  pública  con- 
junta na  Comissão  Mista  de 
Orçamento  do  Congresso 
Nacional  e  na  Comissão  de 
Relações  Exteriores  e  Defe- 
sa da  Câmara,  na  qual  ela  fa- 
lou sobre  o  Projeto  de  Lei  Or- 
çamentária Anual  de  2014, 
com  enfoque  na  execução 
orçamentária  das  Forças  Ar- 
madas. A  ministra  ressaltou 
o  bom  momento  do  cenário 


O  eventual  controle  de  Vi- 
vo e  TIM  Participações  pelo 
grupo  espanhol  Telefónica 
geraria  uma  "concentração 
muito  forte  e  não  bem-vin- 
da"  no  mercado  brasileiro, 
disse  o  conselheiro  da  Agên- 
cia Nacional  de  Telecomuni- 
cações (Anatei)  Marcelo  Be- 
chara, ontem. 

O  conselheiro  frisou  que 
as  informações  sobre  o  au- 
mento de  participação  da  Te- 
lefónica -  dona  da  Vivo-  na 
Telecom  Itália,  controladora 
da  Tim,  ainda  não  foram  ofi- 
cializadas à  Anatei,  mas  dis- 
se que,  com  base  no  que  já 
foi  divulgado,  uma  eventual 
consolidação  no  Brasil  "não 


Ministra  Miriam  Belchior  prevê 


inflação  em  5,8%  1  josé  cruz/ag.  brasil 


económico  nacional,  com 
PIB  (Produto  Interno  Bruto) 
do  segundo  trimestre  acima 
das  perspectivas  do  merca- 
do, inflação  em  baixa  e  cria- 
ção sustentável  de  empre- 
gos em  nível  suficiente  para 
atender  às  necessidades  da 
economia.  ©  metro 


faria  bem  ao  mercado". 
Protesto 

A  Proteste  Associação  de 
Consumidores  enviou  on- 
tem ofício  ao  Cade  (Conse- 
lho Administrativo  de  Defe- 
sa Económica),  solicitando 
que  barre  a  atuação  conjun- 
ta da  Tim  e  Vivo. 

Negociação  em  anda- 
mento deve  dar  à  Telefóni- 
ca o  controle  da  holding  Tel- 
co  (controladora  da  Telecom 
Itália,  que  controla  a  TIM  no 
Brasil).  Para  a  Associação, 
esta  união  das  empresas  tra- 
rá danos  irreparáveis  à  con- 
corrência no  segmento  de 
telecomunicações.  ©  metro 


A  taxa  de  desemprego  teve 
leve  queda  no  trimestre  en- 
cerrado em  agosto,  segun- 
do levantamento  do  Dieese 
(Departamento  Intersindi- 
cal de  Estatística  e  Estudos 
Socioeconómicos)  e  pela 
Fundação  Seade  (Fundação 
Sistema  Estadual  de  Análise 
de  Dados).  Passou  de  10,9% 
para  10,6%  da  população 
economicamente  ativa. 

No  período  junho-agosto 
foram  abertas  83  mil  vagas, 
0,5%  a  mais  do  que  o  regis- 
trado na  pesquisa  feita  pe- 
las duas  instituições  no  tri- 
mestre encerrado  em  julho. 

As  maiores  chances  de 
contratação  apareceram  no 
segmento  de  comércio  e  re- 
paração de  veículos  auto- 
motores e  motocicletas,  que 
ampliou  o  quadro  de  pes- 
soal em  1,3%,  com  49  mil 
novos  postos  de  trabalho. 


Novo  smartphone  da  Samsung 


terá  tela  curva  1  reuters 


Apple 

comemora 

números 

Com  9  milhões  de  unida- 
des vendidas  em  apenas 
um  fim  de  semana,  os  no- 
vos modelos  de  iPhone  ti- 
veram melhor  performan- 
ce do  que  qualquer  outro 
smartphone  antes  deles.  A 
razão  mais  óbvia  é  o  fato  de 
que  a  Apple  teve  dois  novos 
modelos  para  oferecer:  o  5S 
e  o  5C.  Mesmo  que  o  5S  te- 
nha atraído  mais  a  atenção 
dos  consumidores,  o  5C  cer- 
tamente contribuiu  para  o 
número  de  vendas  registra- 
do pela  fabricante.  ©  metro 


Nos  serviços,  as  ofertas 
de  emprego  mantiveram- 
-se  estáveis,  com  variação 
de  0,3%  e  39  mil  vagas.  No 
setor  de  construção  houve 
corte  de  2  mil  empregos,  o 
que  representa  uma  queda 
de  0,1%  sobre  o  resultado  de 
julho. 

Das  sete  regiões  metro- 
politanas pesquisadas,  duas 
se  destacaram:  a  de  Salva- 
dor, onde  o  nível  de  ocu- 
pação cresceu  2,1%,  e  os  39 
municípios  de  São  Paulo, 
onde  a  oferta  de  novos  pos- 
tos aumentou  0,6%. 

Comparado  a  agosto  do 
ano  passado,  o  nível  de  ocu- 
pação cresceu  0,5%  com  um 
saldo  positivo  entre  contra- 
tações e  corte  de  pessoal  de 

105  mil  vagas  no  mercado 
de  trabalho.  O  total  de  de- 
sempregados   recuou  em 

106  mil.  ©  METRO 


A  Samsung  Electronics 
anunciou  ontem,  na  Coreia 
do  Sul,  durante  o  lançamen- 
to do  Galaxy  Note  3,  que  vai 
apresentar  um  smartphone 
com  tela  curva  em  outubro. 

É  o  início  de  uma  nova 
etapa  na  evolução  tecnoló- 
gica de  aparelhos  eletrôni- 
cos.  Os  designs  dobráveis 
permitirão  que  dispositi- 
vos móveis  ou  vestíveis 


Festas 


Fim  de 
ano  trará 
contratos 

Uma  pesquisa  encomen- 
dada pelo  SPC  (Serviço  de 
Proteção  ao  Crédito)  e  pe- 
la CNLD  (Confederação  Na- 
cional de  Dirigentes  Lojis- 
tas) sonda  as  perspectivas 
de  contratação  de  mão  de 
obra  temporária  para  o  fim 
do  ano.  Uma  das  principais 
conclusões  é  que  até  o  fi- 
nal do  ano  mais  de  230  mil 
trabalhadores  temporários 
devem  ser  contratados  e, 
destes,  14%  devem  ser  efe- 
tivados.  A  três  meses  das 
festas  de  fim  de  ano,  o  co- 


assumam  novas  formas, 
o  que  pode  alterar  radi- 
calmente o  mercado  de 
smartphones  de  ponta. 

A  Samsung,  que  superou 
a  Apple  no  mercado  mun- 
dial de  smartphones,  exibiu 
em  janeiro  protótipos  de 
produtos  com  tela  flexível  e 
tela  que  se  estende  a  partir 
da  lateral  de  um  dispositivo. 

As  empresas  de  tecnolo- 


mércio  e  o  setor  de  serviços 
começam  a  abrir  as  portas 
para  os  trabalhadores  tem- 
porários, tradicionalmente 
escalados  pelos  empresários 
para  atender  o  aumento  da 
demanda  de  clientes  no  Na- 
tal e  no  Ano  Novo.  Vende- 
dor, caixa  e  estoquista  são 
as  funções  mais  ofertadas 
entre  os  empresários  do  co- 
mércio, e  garçom,  auxiliar 
de  limpeza  e  recepcionis- 
ta as  mais  comuns  no  se- 
tor de  serviços.  Foram  ou- 
vidos 751  empresários  dos 
setores  do  comércio  e  servi- 
ços nas  27  capitais  brasilei- 
ras -  a  margem  de  erro  é  de 
3,6  pontos  percentuais  para 
um  intervalo  de  confiança 
de  95%.  ®  metro 


seu 
curva 

gia  precisam,  porém,  desco- 
brir como  massificar  a  pro- 
dução das  peças  com  um 
custo  baixo  e  criar  painéis 
de  display  que  possam  ser 
finos  como  uma  folha  e  re- 
sistentes ao  calor. 

A  Samsung  e  sua  rival  LG 
Electronics  começaram  a 
vender  televisores  com  telas 
curvas  de  OLED  este  ano,  a 
partir  de  US  $  9  mil.  ®  metro 
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Sonegômetro  no  Congresso 

Um  caminhão  com  o  Sonegômetro,  ferramenta  criada  pelo 
Sinprofaz  (Sindicato  Nacional  dos  Procuradores  da  Fazenda 
Nacional)  para  acompanhar  o  calote  à  Receita,  circulou  ontem 

nos  arredores  do  Congresso,  em  Brasília  I  ANTÔNIO  CRUZ/AGÊNCIA  BRASIL 


Anatei.  Para  entidade, 
controle  único  de  TIM  e 
Vivo  não  seria  'bem- vindo' 


Samsung  anuncia  o 
smartphone  de  tela 


DIVERSÃO 


PARA  TODAS  AS  IDADES 


QUER  TER  UM  CLUBE  NO  SEU  QUINTAL? 
CONFIRA  ESTES  CONDOMÍNIOS  REPLETOS  DE  LAZER, 


OTIMA 
LOCALIZAÇÃO 


MENSAL  A  PARTIR  DE: 

r$ 843'00 


CONDIÇÕES 
ESPECIAIS 


SANTA  CÂNDIDA 


2 0  dorms. 
e  \J  com  suite 

53  a  65  m2  privativos 


dorms. 
e  \J  com  sua 

53  a  65  m2  privativos 


(41)3  94  1  -  2  7  2  6 

rossiresidencial.com.br/imperdivelpr 


Realização  e  Vendas: 


Compromisso  com  projetos  de  vida. 


Imagens  meramente  ilustrativas.  As  perspectivas  e  plantas  possuem  sugestão  de  decoração.  Os  acabamentos  serão  entregues  de  acordo  com  p  memorial  descritivo,  à  disposição  dos  interessados.  Os  moveis  e  utensílios  são  de  dimensões  comerciais,  não  fazendo  parle  do  contrato  de  compra  e  venda  do  imóvel.  As 
medidas  são  de  face  a  face  das  paredes.  Projeto  Arquttelônico:  Bacoccini  Aiquitetos  Associados  ■  Luiz  Augusto  Souza  Netto  Bacoccini  ■  CREA  t69?5-D/PR.  Projeto  de  Paisagismo:  Guilherme  Takeda  Arquítetos  Paisagistas  •  CREA  53779/ RS.  Interiores:  Mare  Ester  Kloss  ■  CREA  661 20-D/PR  e  Kelafne  Pinterick  CREA 
65c.B7-D/fIR.  Responsável  técnico:  Roberto  Braz  Thà  -  CRfA  2o452-D/RR.  Rossi  Atua»  Bacacheri  -  Memoriai  de  incorporação  averbado  no  T  Registro  de  Imóveis,  R4/61 .202,  de  1 4/11  f2Q\  t.  R055J  Aluai  Morada  -  Memorial  de  Incorporação  está  registrarJo  no  2*  Oficio  de  Registro  de  Imóveis  de  Curitiba  50b  o  RO  3  da 
matrícula  42583.  Projeto  Arc^iitetcflico:  Bacoccini  Arquitetos  Associados  -  Luiz  Augusto  Souza  Netto  Sacoccini  ■  CREA  1 6975-D/PR.  Projeto  de  Paisagismo:  Guilherme  Tateda  Arquitetos  Paisagistas  •  CREA  53779/RS.  Interiores:  Maria  Ester  Kloss  ■  CREA  66 1 20-D/PR  e  Helaine  Pinterick  ■  CREA  6568?- D/PR.  •  Unidade 
promocional  OtOó  -  Rossi  Atual  Morada  -  2  dormitórios  -  tcrre  T  02.  Aíd  de  Ri  4.957,50,  (30/613/90),  mais  1  5  mensais  de  R$  043,33,  mais  três  reforças  em  marça-20t4,  agosto-201 4  e  janeiro-201 5,  de  H$  B.433,33.  Financiamento:  R$  1 37.220,00.  Valor  total:  R$  253.000,00.  Para  maiores  informações  de  correçoes 
de  parcetas,  consulte  nossa  equipe  de  vendai  Lopes  LPS  Consurtoria  de  Imóvess  Ltda.  Creci  4107J.  Rossi  Consultoria  imobiliária  RCI  45t6J.  Campanha  válida  de  13/09/201 3  a  30/09/201 3  ou  enquanto  durarem  os  estoques. 
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Países  investigam  ataque, 
e  grupo  faz  novas  ameaças 

Quénia.  Autoridades  querem  saber  como  os  terroristas  conseguiram  planejar  a  ação  sem  serem  pegos  peios  serviços  de  inteligência 


O  governo  queniano,  auxi- 
liado por  especialistas  de 
cinco  países,  busca  entender 
as  circunstâncias  do  ataque 
terrorista  a  um  shopping  de 
luxo  da  capital,  Nairobi.  Fon- 
tes americanas  disseram  ao 
"The  New  York  Times"  que  a 
ação  foi  planejada  por  sema- 
nas e  que  teve  o  apoio  de  ao 
menos  um  funcionário  do 
centro  comercial. 

Embora  o  presidente  do 
Quénia,  Uhuru  Kenyatta,  te- 
nha anunciado  a  "derrota" 
dos  terroristas,  há  muitas 
perguntas  sem  resposta.  A 
hipótese  levantada  por  espe- 
cialistas em  inteligência  é  de 
que  o  Al  Shabab  (grupo  res- 
ponsável pela  ação)  manteve 
uma  complexa  rede  de  infor- 
mantes, fluentes  em  inglês, 
que  já  teriam  fugido  do  país. 

Ainda  de  acordo  com  a  re- 
portagem do  "NY  Times",  os 
terroristas  tinham  detalhes 
da  planta  do  shopping.  O 
grupo  também  teria  sido  ca- 
paz de  instalar  bombas  nos 
dutos  de  ventilação. 


Colômbia 


Sequestradores 
são  condenados 

A  Justiça  da  Colômbia 
condenou  a  31  anos  de 
prisão  um  casal  envol- 
vido no  sequestro  do  es- 
tudante brasileiro  Talis- 
son  da  Silva,  em  janeiro. 

©  METRO 


Espionagem 


Dilma  reafirma 
críticas  aos  EUA 

Ontem  a  presidente  Dil- 
ma Rousseff  voltou  a  co- 
brar uma  explicação  dos 
EUA,  e  disse  que  não  pre- 
judicou as  relações  entre 
os  países.  ®  metro 


Ontem,  autoridades  vas- 
culhavam os  escombros  do 
centro  comercial,  à  procu- 
ra de  pistas.  Eles  também 
precisam  contabilizar  o  nú- 
mero total  de  mortos  no 
ataque.  Segundo  uma  pá- 


gina do  Al  Shabad  na  inter- 
net, 137  pessoas  teriam  sido 
assassinadas. 

"Eles  não  estavam  inte- 
ressados na  tomada  de  re- 
féns. Só  queriam  matar", 
resumiu  uma  fonte  à  emis- 


sora CNN. 

"Nós  entramos  em  uma 
nova  fase",  disse  o  ministro 
queniano  do  Interior,  Joseph 
ole  Lenku.  O  ministro  espe- 
ra encontrar  corpos  de  terro- 
ristas sob  os  escombros.  Três 


Cifra  de  mortos  em  tremor 
no  Paquistão  chega  a  327 


O  terremoto  que  sacudiu  o 
oeste  do  Paquistão  na  ter- 
ça-feira  já  deixou  327  mor- 
tos. Foi  o  maior  desastre  na 
região  desde  2005,  quando 
um  abalo  vitimou  75  mil 
pessoas. 

Moradores  contaram  que 
sobreviventes  cavam  filas 
de  sepulturas  para  enterrar 
seus  parentes.  "Todas  as  ca- 
sas foram  achatadas",  disse 
Mohammad  Shabir. 

O  tremor  criou  uma  ilha 
na  costa  do  Paquistão,  mas  a 
formação  deve  desaparecer 
em  alguns  anos,  devido  à  ero- 
são da  água  do  mar. 

METRO 


andares  do  edifício  desaba- 
ram na  ofensiva  final  contra 
os  raptores. 

Especialistas  dos  Estados 
Unidos,  do  Reino  Unido,  de 
Israel,  da  Alemanha  e  do  Ca- 
nadá, além  da  Interpol,  aju- 
dam nas  investigações. 

Risco 

Enquanto  isso,  o  líder  do 
Al  Shabab,  Ahmed  Godane, 
também  conhecido  como 
Mukhtar  Abu  Al  Zubayr,  fez 
novas  ameaças  aos  quenia- 
nos. "Preparem  suas  tropas 
para  uma  guerra  de  longa 
duração,  (com  muito)  san- 
gue e  destruição",  anunciou 
ele  em  um  áudio  publicado 
no  site  do  grupo. 

Zubayr  confirmou  que  o 
ataque  ao  shopping  foi  uma 
retaliação  à  incursão  de  tro- 
pas quenianas  no  sul  da  So- 
mália, em  outubro  de  2011. 
Regiões  rurais  do  país  são 
dominadas  pelo  Al  Shabab, 
que  impõe  à  população  sua 
própria  versão  da  lei  islâmi- 
ca. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Ação  de  estrangeiros 


Britânico 
suspeito 
é  detido 


O  Ministério  das  Rela- 
ções Exteriores  do  Rei- 
no Unido  confirmou  que 
um  britânico  foi  detido 
no  Quénia,  ainda  na  se- 
gunda-feira,  sob  suspeita 
de  envolvimento  no  ata- 
que ao  shopping. 

Segundo  o  jornal 
"Daily  Mail",  o  homem 
foi  preso  enquanto  ten- 
tava embarcar  em  um 
voo  de  Nairobi  para  a 
Turquia.  Ele  tinha  o  ros- 
to machucado  e  agia  de 
forma  suspeita. 

Autoridades  quenia- 
nas dizem  que  há,  entre 
os  terroristas,  uma  bri- 
tânica e  ao  menos  cinco 
americanos,  ©metro 


Paquistaneses  visitam  ilha  criada  pelo  terremoto  da  última  terça  i  stringer/reuters 


Chinês  'cultiva'  novo  nariz 


Médicos  chineses  devem  realizar,  em  breve,  a  cirurgia  para  o 
transplante  de  nariz  no  rosto  de  um  homem  cujo  membro  original 
foi  destruído  por  uma  infecção.  0  novo  nariz  foi  'cultivado'  na  testa 
do  rapaz,  com  pele  e  cartilagem  de  seu  organismo,  istringer/reuters 


THE  BRAZIL  www.metroiornal.com.br 

apresentado  por  anfitrião 


INFRASTRUCTURE 
OPPORTUNITY 
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FEIRAO  VOLKSWAGEN  EM  TODA  A  REDE. 


REDE  AUTORIZADA  DO  PARANÁ  ^^^^H 

Corujão  ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^M 

Guaianax«s.  (41}  3340.4400 

Gu  □  raropes .  á  á  (41)  3340.9900 

Porqye  {41)  3240  4300 


Copava  ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^■■M 

Cabral  (41}  3313.3000 

Centro  Cívico  „.,.„,  {41)  3200,1000 

Torres ...„  .,  {41)  3381.8000 

Tarumã  ....  (41)  3360.3131 


Marechal  (41)  3213.6000 

Paranaguá  —  (41)  3420,4800 

Rockfeller..............  (41)  3330.2000 

Torres..—...  (41}  3086.3000 

Pínhdmho  (41)  3341.9200 
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~J    BANCO  VOLKSWAGEN 


Respeite  os  limites  de  velocidade. 


www  vw.com  br.  Promoção  válida  até  26/9/2013  para  veículos  com  pintura  sófída  e  custo  de  frete  incluso.  1  -  Novo  Voyage  1.0,  4  portas  (cód.  5U41N4),  ano/modelo 
13/14  á  vista  a  partir  de  RS  32  790,00  ou  financiado  com  entrada  de  R$  16.395,00  (50%)  e  +  24  prestações  mensais  de  R$  716;00.  Taxa  de  juros:  0%  a,m.  e  0%  a. a.  Total 
da  operação;  RS  33.579,00.  CET  máximo  para  esta  operação:  4,72%  a. a.  2  -  SpaceFox  1,6,  4  portas  (cód.  5Z72E4),  ano/modelo  13/13  à  vista  a  partir  de  R$  44,990,00  ou 
financiado  com  entrada  de  R$  22  495,00  (50%)  e  +  24  prestações  mensais  de  R$  975,00.  Taxa  de  juros:  0%  a  m.  e  0%  a. a.  Total  da  operação:  R$  45  895,00.  CET  máximo 
para  esta  operação:  3,84%  a. a.  JOF,  cadastro  e  despesas  de  gravame  inclusos  na  operação  e  no  CET.  Despesas  de  registro  eietrônico  da  operação  não  inclusas  no  cálculo 
da  prestação  e  do  CET.  Consulte  outras  condições  de  financiamento  numa  Concessionária  Volkswagen  Autorizada.  Para  os  demais  modelos  e  planos  de  financiamento, 
o  CET  será  calculado  e  informado  ao  cliente  previamente  à  contratação.  Crédito  sujeito  a  aprovação.  Garantia  de  3  anos  para  a  Linha  Volkswagen  13/13  e  13/14  sem  limite 
de  quilometragem,  para  defeitos  de  fabricação  e  montagem  em  componentes  internos  de  motor  e  transmissão  (exceto  Kombi,  limitada  a  60.000  km).  Ê  necessário,  para  a  sua 
utilização,  o  cumprimento  do  plano  de  manutenção,  Ouvidoria;  0800  701  2834.  SAC;  0800  770  1926,  Acesso  às  pessoas  com  deficiência  auditiva  ou  de  fala:  0800  770  1935. 


Das  Auta. 
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Sucesso  da  Broadway 
com  toque  brasileiro 

Teatro.  'Razões  para  ser  bonita'  chega  com  duas  apresentações  no  Guairão,  neste  fim  de 
semana.  Comédia  de  Neil  LaBute  aborda  a  obsessão  da  sociedade  moderna  peia  aparência 


Depois  de  uma  trajetória  de 
sucesso  na  Broadway,  'Razões 
para  ser  bonita'  chega  a  Curi- 
tiba neste  final  de  semana. 
Com  direção  de  João  Fonseca, 
premiado  e  conhecido  por  fa- 
zer montagens  criativas  com 
uma  dinâmica  cénica  ousada 
e  altamente  expressiva,  o  es- 
petáculo  tem  texto  do  drama- 
turgo americano  Neil  LaBute 
e,  na  versão  brasileira,  conta 
com  Ingrid  Guimarães,  Mar- 
celo Faria,  Aline  Fanju  e  Gus- 
tavo Machado  no  elenco. 

A  curta  temporada  acon- 
tece no  Guairão,  com  apre- 
sentações neste  sábado,  às 
21h,  e  domingo,  às  19h30. 
Os  ingressos  estão  à  venda 
a  partir  de  R$  31. 

A  comédia  aborda  criti- 
camente a  importância  das 
"embalagens"  no  mundo 
contemporâneo,  fala  do  ex- 
cesso de  julgamentos  que 
fazemos  dos  indivíduos  à 
nossa  volta  e  demonstra  o 
quanto  o  padrão  de  beleza  vi- 
gente pode  conduzir,  não  só 
o  cotidiano,  como  também 
influenciar  decisões  impor- 
tantes nas  vidas  das  pessoas. 

O  texto  narra  uma  histó- 
ria marcante  sobre  a  relação 
entre  quatro  amigos  que  de- 
monstra quanto  o  padrão  de 


beleza  vigente  pode  fazer 
sofrer  e  provocar  angústias. 

"Estamos  fazendo  a  peça 
há  um  ano,  sempre  com  a 
casa  cheia.  Pretendemos  fa- 
zer também  a  continuação, 
'Razões  para  ser  feliz',  em 
cartaz  na  Broadway",  contou 


ao  Metro  Jornal  o  ator  Mar- 
celo Faria.  ©  metro  curitiba 

No  Guairão.  Sábado,  às  2ih, 
e  domingo,  às  igh30 
Duração:  100  min.  16  anos 
De  R$  31  a  R$  106  (com  taxas) 
www.diskingressos.com.br 


"A  peça  é  toda  baseada 
na  original,  só  demos 
uma  mexida  mais 
brasileira.  Pretendemos 
fazer  a  continuação". 

MARCELO  FARIA,  ATOR 


MON.  Sétima 
Primavera  dos 
Museus  vai 
até  domingo 

O  MON  (Museu  Oscar  Nie- 
meyer)  participa  nesta  se- 
mana da  7a  Primavera  dos 
Museus,  cujo  tema  é  "Mu- 
seus, Memória  e  Cultura 
Afro-Brasileira".  A  progra- 
mação acontece  até  domin- 
go, das  lOh  às  18h.  Haverá 
apresentação  de  dança,  ro- 
da de  capoeira,  oficina,  per- 
formance e  projeção  de  fo- 
tos. Apenas  as  atividades 
realizadas  no  espaço  inter- 
no terão  entrada  cobrada 
(R$  3  e  R$  6).  Na  área  exter- 
na, as  ações  são  gratuitas. 

Promovida  pelo  Instituto 
Brasileiro  de  Museus,  de  23  a 
29  de  setembro,  em  ação  con- 
junta com  instituições  de  to- 
do o  Brasil,  a  proposta  deste 
ano  é  reverberar  as  contri- 
buições da  África  para  a  so- 
ciedade brasileira  e  dissemi- 
nar conhecimento  e  reflexão 
crítica  sobre  a  realidade  afro- 
descendente  brasileiros,  con- 
tribuindo para  a  ampliação 
de  olhares  e  a  superação  de 
preconceitos  e  discrimina- 
ções raciais.  ®  metro  curitiba 

No  MON.  Até  domingo,  das  lOh 
às  i8h.  Gratuito.  Programação: 

-  "Homenagem  às  Mulheres 
Quilombolas  do  PR"  (projeção) 

-  Performance  "Museu  Casa  do 
Botão,  um  museu  ambulante" 
-Oficina  "Caixa  de  Conguinhos" 
-Apresentação  "Banquete 

das  Diferenças"  e  Grupo  de 
capoeira  Mestre  Gilson 


Fábio  Campana  reedita 
'Paraíso  em  Chamas' 


Lançado  originalmente  em 
1994,  há  quase  vinte  anos,  o 
livro  de  poesias  'Paraíso  em 
Chamas',  do  jornalista  e  es- 
critor Fábio  Campana,  es- 
tá com  edição  nova.  Com 
diagramação  clean,  toda  em 
branco,  publicada  pela  Tra- 
vessa dos  Editores,  a  obra  de 
97  páginas  segue  com  a  apre- 
sentação do  "Turco"  Jamil 
Snege  (1939-2003),  amigo  do 
autor.  "É  um  ritual  de  purifi- 
cação, uma  queima  de  arqui- 
vo. O  sonho  acabou,  o  socia- 
lismo acabou.  O  velho  fez-se 
de  novo  e  nos  baniu  do  teatro 
da  História",  definiu  Snege. 

A  novidade  da  segunda 
edição  está  em  alguns  poe- 
mas inéditos.  "É  quase  uma 
reescrita  do  original,  com 
poemas  novos  e  uma  parte 
em  espanhol  que  não  está 
presente",  conta  Campana. 

Sobre  as  temáticas,  e  a 


Livro  de  poesias  foi  lançado  pelo  jornalista  e  escritor  em  1994 1 


mudança  na  escrita  em  duas 
décadas,  o  escritor  destaca  o 
que  permanece.  "A  única  coi- 
sa que  faço  é  escrever.  Ape- 
sar de  estar  diferente,  são  es- 
critas que  guardam  um  tema 
que  em  mim  se  repete,  em- 


bora eu  não  queira:  a  finitu- 
de,  o  desconforto  de  estar  no 
mundo.  Elas  sobreviveram, 
e  merecem  ser  reproduzi- 
das com  uma  nova  visão, 
em  uma  nova  experiência", 
relata.  @  metro  curitiba 


Miss  Brasil.  Paranaense 
Isis  Stocco  é  comparada 
a  Natalie  Portman 


Depois  de  Anne  Volponi,  Miss 
Espírito  Santo,  ser  chamada 
de  sósia  de  Sabrina  Sato,  é  a 
vez  de  Isis  Stocco,  represen- 
tante do  Paraná,  ser  compa- 
rada à  atriz  Natalie  Portman. 

Em  entrevista  ao  Portal 
da  Band,  a  beldade  disse  que 
não  é  de  hoje  que  as  pessoas 
falam  da  semelhança  entre 
as  duas.  "Sempre  comentam 
que  somos  parecidas  fisica- 
mente e  também  no  jeito  de 


falar.  Eu  acho  que  lembra  um 
pouco,  sim.  Ela  é  muito  boni- 
ta, sou  fã  dos  seus  trabalhos. 
Meu  filme  preferido  com  ela  é 
o  'V  de  Vingança'",  revela  Isis, 
que  cursa  o  2o  ano  de  Direito  e 
nem  pensa  em  ser  atriz. 

O  Miss  Brasil  será  realiza- 
do neste  sábado,  em  Belo  Ho- 
rizonte, com  transmissão  ex- 
clusiva da  Band  e  do  band. 
com.br. 

©  METRO  COM  PORTAL  DA  BAND 


Miss  Paraná  é  parecida  com  a  atriz  vencedora  do  Oscar  1  portal  da  band 


Começa 
pré-venda 
paraDBZ 

O  filme  "Dragon  Ball  Z: 
A  Batalha  dos  Deuses" 
entra  em  cartaz  em 
11  de  outubro,  mas  a 
partir  desta  sexta  os  fãs 
do  desenho  animado 
japonês  já  poderão 
garantir  seus  ingressos 
na  rede  Cinesystem,  nas 
bilheterias  e  pelo  site 
www.  ci  n  e  sy  st  e  m .  co  m . 
br.  Dirigido  por  Masahiro 

Hosoda  e  Yusuke 
Watanabe,  o  longa  narra 
outra  aventura  de  Goku 
(foto),  depois  da  batalha 
de  Majin  Buu. 
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De  coadjuvante  a  estrela 

Estreia  hoje.  Agente  Couison  ressuscita  para  liderar  equipe  em  série  inspirada  no  universo  de  "Os  Vingadores" 


Sabe  o  que  acontece  quando 
a  Disney  compra  a  Marvel? 
A  gigante  dos  quadrinhos 
consegue  capitalizar  muito 
melhor  seus  personagens. 

Após  a  transação  bilioná- 
ria,  em  2009,  não  houve  um 
filme  sequer  baseado  nesses 
heróis  que  não  tenha  arra- 
sado quarteirões.  O  ápice  se 
deu  no  ano  passado,  quando 
"Os  Vingadores"  arrecadou 
US$  1,5  bilhão  pelo  mundo. 

O  sucesso  fez  a  empresa 
apostar  também  na  TV  com 
"Agents  of  S.H.I.E.L.D.",  que 
estreia  hoje,  às  21h,  no  Sony. 

O  spin-off  retoma  o  uni- 
verso da  Marvel  a  partir  da 
batalha  de  Nova  York  retrata- 
da em  "Vingadores",  na  qual 
heróis  saíram  da  toca  para 
salvar  a  Terra  de  alienígenas. 

Quem  põe  a  ordem  nesse 
novo  mundo,  em  que  huma- 
nos passam  a  conviver  com 
seres  inexplicáveis,  é  uma  re- 
cém-formada  equipe  da  agên- 
cia S.H.I.E.L.D  (sigla  em  inglês 
para  Divisão  Estratégica  para 
Intervenção,  Aplicação  da  Lei 
e  Logística  Nacional). 


Ninguém  melhor  para  li- 
derar esse  time  que  o  agente 
Phil  Couison  (Clark  Gregg), 
coadjuvante  de  todas  as  in- 
vestidas solo  da  turma  vin- 
gadora no  cinema.  Quem 
viu  o  longa  vai  se  perguntar 
como  isso  é  possível,  já  que 
ele  acabou  morto.  Mas  não 
há  nada  que  Joss  Whedon, 
o  diretor  do  filme  e  criador 
da  série,  não  saiba  resolver. 
Afinal,  uma  das  especialida- 
des da  Marvel  é  justamente 
ressuscitar  gente. 

Completam  a  trupe  os 
agentes  Grant  Ward  (Brett 
Dalton)  e  Melinda  May  (Ming- 
-Na  Wen),  além  do  engenhei- 
ro Fitz  (Iain  De  Caestecker), 
da  bioquímica  Simmons  (Eli- 
zabeth Henstridge)  e  da  hac- 
ker  Skye  (Chloe  Bennet). 

Se  for  levado  em  con- 
ta apenas  o  primeiro  episó- 
dio -  dirigido  pelo  próprio 
Whedon  -,  fãs  dos  filmes 
não  vão  se  decepcionar: 
"Agents  of  S.H.I.E.L.D."  man- 
tém o  mesmo  equilíbrio  en- 
tre aventura,  ação  e  humor 
de  sua  matriz.  @  metro  sp 


No  Brasil 


TheGoodWife' 
estreia  novo  ano 

Com  um  ano  de  atraso  em 
relação  aos  EUA,  a  quarta 
temporada  da  série  estreia 
hoje,  às  23h,  no  Universal, 
com  a  protagonista  Alicia 
(Julianna  Margulies)  dis- 
posta a  esquecer  a  paixão 
proibida  por  Will  (Josh 
Charles)  para  apoiar  o  ma- 
rido em  uma  campanha 
governamental.  ©  metro 


Premiação 


Três  obras  são 
desclassificadas 
da  final  do  Jabuti 

Os  livros  que  saíram  da 
disputa  foram  o  infantil  "A 
Pedra  na  Praça"  ,  de  Ana 
Sofia  e  Tatiana  Mariz,  e  as 
traduções  de  "Ficção  Com- 
pleta -  Bruno  Schulz"  e  "Li- 
vro das  Mil  e  Uma  Hoites 
-  Vol.  4".  Os  dois  primei- 
ros foram  desclassificados 
por  não  serem  totalmente 
inéditos.  O  terceiro,  por  já 
ter  vencido  o  prémio  em 
2006  com  seu  primeiro  vo- 
lume. ®  METRO 


Sérgio  Luis  Ribeiro  de  Banos 

Categoria:  Sexto  Sentido 
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FINANCIAMENTO  FORA  DO  SFH: 
AINDA  EXISTEM  BOAS  OPÇÕES! 

Além  do  SFH.  Há  outras  linhas  de  créditos  imobiliários  que 
são  oferecidas  pelos  bancos  brasileiros  além  do  Sistema  Fi- 
nanceiro de  Habitação,  tais  como  o  SFI  (Sistema  Financeiro 
Imobiliário)  e  a  CH  (Carteira  Hipotecária).  As  fontes  de  recur- 
sos para  os  bancos  viabilizarem  esses  tipos  de  financiamen- 
to são  suas  operações  tradicionais  de  captação  de  dinheiro 
no  mercado  por  intermédio,  por  exemplo,  da  oferta  de  LCI 
(Letras  de  Crédito  Imobiliário)  aos  investidores. 

Vantagens  menores,  mas  há  coisa  boa.  A  vantagem  no 
SFI  e  na  CH  é  que  há  alguma  flexibilização  nas  exigên- 
cias, embora  os  benefícios  sejam  um  pouco  menores 
que  no  SFH,  a  conferir: 

Tipos  de  imóvel:  podem  ser  financiados  quaisquer  imóveis 
em  situação  de  regularidade  documental,  sejam  residen- 
ciais ou  de  lazer,  comerciais  (como  lojas  ou  salas  para  loca- 
ção) e  até  mesmo  industriais. 

Valor  de  venda  do  imóvel:  qualquer  valor,  inclusive  aci- 
ma de  R$  500  mil  (teto  do  SFH).  Não  existe  limite  máxi- 
mo, desde  que,  naturalmente,  seu  crédito  seja  aprovado 
junto  à  instituição  financeira. 

Taxas  de  juros:  mais  altas  que  no  SFH,  no  SFI  e  CH  elas  são 
negociadas  caso  a  caso,  conforme  o  nível  de  relacionamento 
do  banco  com  cada  cliente.  Podem  chegar  a  12,7%  ao  ano  ou 
1%  ao  mês.  Isso  ocorre  porque  o  custo  de  captação  do  dinhei- 
ro para  os  bancos  é  mais  alto,  já  que  as  instituições  financei- 
ras tem  de  pagar  em  suas  LCI  bem  mais  do  que  remuneram 
nas  Cadernetas  de  Poupança  de  seus  clientes. 

Correção  monetária:  pode  até  ser  pela  TR,  como  no  SFH, 
mas  comumente  é  feita  pelo  IPCA  (índice  Nacional  de  Pre- 
ços ao  Consumidor  Amplo),  calculado  pelo  IBGE,  ou  pelo 
IGP-M  (índice  Geral  de  Preços  -  Mercado),  calculado  pela 
Fundação  Getúlio  Vargas.  Tais  índices  costumam  subir  en- 
tre 5%  e  6%  ao  ano  (entre  0,4%  e  0,5%  ao  mês),  aumentando  o 
valor  das  parcelas  do  financiamento  na  mesma  proporção. 
Algo  bem  diferente  da  TR,  que  acumulou  discretos  0,29%  ao 
ano  em  2012. 

IOF:  nas  operações  de  financiamento  imobiliário  fora  do 
SFH,  incide  o  Imposto  sobre  Operações  Financeiras,  aju- 
dando a  encarecer  o  CET  (Custo  Efetivo  Total)  do  financia- 
mento e  o  valor  das  parcelas. 

FGTS:  fora  do  SFH,  o  devedor  normalmente  não  pode  utili- 
zar os  recursos  do  Fundo  de  Garantia  para  dar  entrada,  sal- 
dar parcelas,  amortizar  ou  quitar  o  saldo  do  financiamento. 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


Os  invasores 


Leitor  fala 


PODE  PARAR  DE  E  ESPIONAR. 
EU  SEI  QUE  É  VOCÊ.  DB AMA. 


Cruzadas 


www  .coqueteLcom.br 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jugo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Educação  no  transito 

Quero  questionar  a  carta  do  leitor  Ri- 
cardo Nogueira  Ramos  (publicada  on- 
tem). Sou  motoqueira  e  acho  que  falta 
de  educação  é  motorista  dar  fechada  em 
moto  e  se  mandar.  Tem  muito  barbeiro 
dirigindo  nas  ruas.  Eu,  se  fosse  o  moto- 
queiro  de  que  o  leitor  fala,  faria  o  mes- 
mo, só  que  com  educação.  Daria  uma  li- 
ção de  moral,  mandava  voltar  a  fazer  a 
carteira.  Na  avenida  Victor  Ferreira  do 
Amaral,  todo  dia  vejo  motoqueiro  esti- 
rado no  chão  por  causa  desses  barbei- 
ros. Eu  trabalho  com  minha  moto.  Nos- 
so peito  é  nosso  parabrisa.  Esse  leitor 
não  é  motoqueiro,  não  sabe  como  é. 

BEATRIZ  SANTOS  -  CURITIBA 

Sinalização  para  pedestres 

Necessita-se  de  urgente  sinalização  pa- 
ra pedestres  no  cruzamento  entre  a  Av. 
Visconde  de  Guarapuava  e  a  R.  Bruno  Fil- 
gueira. A  Visconde  é  uma  pista  de  alta  ve- 
locidade e  intensa  movimentação  de  veí- 
culos, e  a  Bruno  Filgueira  tem  enorme 
movimentação  de  pessoas,  que  tentam 
ultrapassá-la  em  direção  ao  Hospital  San- 
ta Cruz  e  ao  Shopping  Pátio  Batel.  Deverá 
ser  sinalizada  com  semáforo  e  faixas  para 
pedestres,  conforme  a  lei  de  trânsito. 

VALDIR  PIERRO  -  CURITIBA 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroCTB 


Metro  pergunta 


Você  concorda 
com  a  demissão  de 
Marquinhos  Santos 
doCoritiba?Quem 
você  acha  que  deve 
ser  o  novo  técnico? 


@j  usa  lo  um 

Acho  que  ele  nem  deveria  ter  sido  con- 
tratado como  técnico,  e  sim  auxiliar. 
Novo  técnico  é  difícil,  não  tem 
muita  gente  disponível. 

@MaryESCampos 

Sim.  Realidade:  Caio.  Sonho:  Abel  Braga. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


QUiQ 


Está  escrito  nas  estrelas 
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ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Momento  importante  para  esclarecer  as- 
suntos familiares  e  problemas  domésticos. 
Estará  propenso  a  atitudes  mais  sentimentais  e  saudosistas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Período  para  negociações,  acordos  e 
ajustes  que  envolvam  finanças,  trabalho  ou  documentos.  Pro- 
pensões a  mais  empenho  com  estudos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  cuide  para  que  o  consumismo  nao 
traga  desequilíbrio  em  suas  despesas.  Priorize  o  que  for  mais 
essencial  diante  de  questões  materiais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Tendências  a  momentos  especiais  na 
vida  afetiva.  Priorize  o  romantismo  e  formas  criativas  de  preser- 
var bons  momentos. 


n? 
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LeãO  (23/7  a  22/8)  Período  para  uma  reflexão  sobre  esforços 
que  tem  feito  ou  precisa  fazer  a  certas  pessoas.  Não  se  esqueça 
de  quem  faz  por  você. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Fará  muito  bem  a  retomada  de  convi- 
vências, principalmente  com  amigos  que  não  vê  há  tempos.  Terá 
mais  empenho  com  projetos  de  trabalho. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Regente  de  seu  signo,  Vénus  faz  bom  as- 
pecto com  Júpiter,  influência  positiva  para  negócios.  Momento 
de  aproximação  nas  relações. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Aperfeiçoar  conhecimentos  será 
essencial  para  ideais  no  trabalho.  Romantismo  e  momentos  in- 
tensos estão  propensos  na  vida  afetiva. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Um  bom  aspecto  de  Vénus  com  Jú- 
piter -  que  rege  seu  signo  -  desperta  seu  poder  de  mediação  nas 
relações  e  favorece  parcerias  em  negócios. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momento  importante  para  es- 
clarecimentos em  parcerias.  Na  vida  amorosa,  atente-se  para 
conter  empolgações  e  exageros. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  a  organização  das  despesas  é  pro- 
jj^g^  pensa  a  tomar  mais  dedicação.  Período  indicado  para  ponderar 
e  pesquisar  antes  de  alguma  negociação. 
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Peixes  (20/2  a  20/3)  O  contato  com  ambientes  sociais  será 
intenso  por  conta  dos  momentos  de  diversão  ou  acontecimento 
diferente  alternando  a  rotina. 
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BRYAN  CRANSTON 

Ator  conta  ao  Metro  como  'Breaking  Bad'  impactou  sua  carreira.  Premiada  com  o 
Emmy  de  melhor  drama,  eia  chega  ao  fim  neste  domingo  nos  Estados  Unidos 

"A  SÉRIE  FOI  FEITA  PARA 
SER  DESCONFORTÁVEL' 


O  Metro  encontrou  Bryan 
Cranston  reclamando  do 
mau  tempo  no  set  de  grava- 
ções da  última  temporada 
de  "Breaking  Bad",  que  en- 
cerra neste  domingo  nos  Es- 
tados Unidos  após  sagrar-se 
vencedora  do  premio  Emmy 
de  melhor  série  dramática. 

Cranston  encarna  Walter 
White,  um  professor  de  quí- 
mica que,  após  descobrir  ter 
um  câncer  terminal,  passa  a 
produzir  metanfetamina  pa- 
ra garantir  o  sustento  da  fa- 
mília. O  papel  que  está  pres- 
tes a  acabar  fez  o  ator  não 
apenas  colher  uma  série  de 
prémios,  mas  reinventar  a 
própria  carreira.  Ele  comen- 
ta o  impacto  da  série  para  si. 

Ele  não  sabe  se  há  redenção 
possível  para  Walt. 

"Isso  importa?  Esse  é  um 
ponto  de  vista  tão  subjeti- 
vo!  Eu  não  o  julgo.  Tudo  is- 
so foi  pensado.  Essa  série 
não  é  como  nada  na  histó- 
ria da  televisão.  Ela  foi  feita 
para  ser  desconfortável.  O 
que  a  fez  pegar  foi  o  fato  de 
Walt  ser  simpático.  Sabía- 
mos que  se  conseguíssemos 
fazer  você  simpatizar  com 
ele  de  início,  já  nos  primei- 
ros episódios  estaria  torcen- 
do por  ele.  Você  torce  para 
ele  fazer  metanfetamina  e 
vendê-la  mundo  afora.  Por 


que  isso  seria  bom?  Há  am- 
bivalência até  aí." 

Ele  não  consegue 
mais  vestir  a  si  próprio. 

"Não  me  importo  com  mi- 
nha aparência.  Olhe  para 
mim,  em  geral  eu  sou  um 
desleixo  se  não  estou  com 
um  terno  Prada  que  alguém 
colocou  em  mim.  Mas  gosto 
das  coisas  assim  e  me  acos- 
tumei um  bocado  com  o  pes- 
soal do  guarda-roupa!  E  mi- 
nha mulher  e  minha  filha 
adoram  fazer  isso  para  mim, 
então  não  tenho  que  esco- 
lher roupas  exceto  quando 
não  há  ninguém  por  perto." 

Ele  encontrou  sua 
válvula  de  escape. 

"Alguns  lidam  com  medica- 
ção, outros  com  calmantes. 
Eu  corro.  Assim  me  livro  de 
agressões  e  ansiedades.  É  al- 
go solitário  para  mim.  Sem- 
pre durmo  melhor  e  como 
melhor  depois  de  correr  e  tu- 
do na  minha  vida  ganha  mais 
rotina  com  isso.  Agora  minha 
mulher,  de  vez  em  quando, 
me  manda  ir  correr.  Ela  sen- 
te. Todos  nós  precisamos  de 
uma  válvula  de  escape,  e  vo- 
cê tem  sorte  se  a  encontra." 

A  vida  dele  se  transformou 
por  causa  do  papel. 

"Se  você  se  lembrar  da  pri- 


meira temporada,  vai  perce- 
ber que  uma  porção  de  coi- 
sas aconteceu.  Minha  postura 
mudou.  Minha  postura  muda 
quando  passo  de  Walter  para 
Heisenberg  [a  persona  criada 
pelo  personagem  para  nego- 
ciar sua  produção  de  metan- 
fetamina]. E  minha  voz  foi  di- 
minuindo de  tom." 

Qualquer  um  pode 
virar  um  Heisenberg. 

"Acredito  que  qualquer  um 
pode  se  tornar  bastante  peri- 
goso diante  de  determinadas 
circunstâncias.  Somos  pes- 
soas condicionadas.  As  crian- 
ças não  nascem  amáveis  e 
adoráveis,  elas  nascem  egoís- 
tas e  autocentradas.  Nós  es- 
tamos em  um  processo  cons- 
tante de  condicionamento 
até  nos  tornarmos  adultos, 
quando,  supostamente,  so- 
mos capazes  de  condicionar 
a  nós  mesmos.  Temos  regras 
e  etiqueta  e  mudança  de 
comportamento  em  relação 
ao  que  é  certo  e  o  que  é  erra- 
do. Nós  estamos  o  tempo  to- 
do dizendo  "eu  não  deveria 
ter  dito  isso,  me  desculpe".  É 
para  isso  que  servem  as  des- 
culpas, assim  como  o  sexo 
de  reconciliação." 

NED 
ERHBAR 
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'Agora  Sim'  estreia  hoje  no  Sony 


Consolidado  como  referên- 
cia na  exibição  de  séries  ame- 
ricanas na  TV  paga,  o  Sony 
começa  a  diversificar  sua  gra- 
de de  programação  com  a  es- 
treia hoje  de  "Agora  Sim". 

Primeira  investida  do  ca- 
nal em  produções  nacionais, 
a  sitcom  se  passa  em  uma  pe- 
quena agência  de  publicidade 
com  grandes  ambições. 

O  riso  surge  a  partir  dos 
conflitos  entre  os  estereótipos 
desse  universo,  como  o  profis- 
sional que  se  acha  genial  (Ro- 
drigo Pandolfo),  a  estagiária 
inexperiente  (Mayara  Cons- 


tantino) e  o  sonhador  dono  da 
firma  (Fábio  Herford). 

Coprodução  com  a  Mixer, 
"Agora  Sim"  é  fruto  de  qua- 
tro anos  de  negociações  com 
o  Sony.  A  série  atende  às  exi- 
gências da  nova  lei  da  TV  pa- 
ga, que  obriga  canais  a  exibir 
3h30  de  conteúdo  nacional 
por  semana  no  horário  nobre. 

"A  série  contou  um  pouco 
com  minha  experiência  diri- 
gindo publicidade",  afirma  o 
diretor-executivo  da  Mixer, 
João  Daniel  Tikhomiroff. 

Segundo  ele,  um  diferen- 
cial é  que  não  há  claque  de 


risos  no  show  como  em  seus 
primos  americanos,  "porque 
o  público  brasileiro  tem  cer- 
ta aversão  a  ser  forçado  a  rir." 

Financiada  com  R$  3,5 
milhões  da  Ancine  (Agên- 
cia Nacional  do  Cinema),  a 
primeira  temporada  tem  13 
episódios  e  será  exibida  às 
quintas,  às  22h,  logo  após 
a  principal  estreia  do  Sony 
no  mês,  "Agents  of  Shield". 
O  objetivo  claro  é  pegar  ca- 
rona na  audiência.  O  canal 
também  já  estuda  a  enco- 
menda de  uma  nova  safra 
do  "Agora  Sim".  ©  metro 
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No  aniversário  do  „ 

CURSO  SOLUÇÃO 

quem  ganha  é  você! 


Fazendo  sua  inscrição  de 

23  a  28/setembro 
em  qualquer  curso 
preparatória  da  Solução 
você  concorre  a  descontos 
de  até  50%!  m 


TRIBUNAL 


""DEJUSTIfA/PR 

Técnico  Judiciário 


POLICIA 
FEDERAL 


Agente  Administrativo 

Concurso  Autorizado 
566  Vagas  -  Nível  Médio 


CURSO  PREPARATÓRIO 
Manhã,  Tarde  e  Noite 
Início;  08/out/13 


GUARDAI  CAI  \  VI 
.MUNICIPAL!  económica 


rDE  CURITIBA 

^Concurso  Autorizado 
Edital  em  breve 


CURSO  PREPARATÓRIO 
Manha  e  Noite 
Início:  Oa/out/13 


Concurso  CONFIRMADO 
até  o  final  do  ano. 


CURSO  PREPARATÓRIO 

EXTENSIVO 
Manha  e  Noite 
Início:  09/o u t/1 3 


Quem  quer 

passar, 
passa  por 
aqui! 


IFPR-263  VAGAS 
C0NSULTE-N0S 


141)3225-1110 


MaL  Deodoro,  414-1°  and, 

Faça  sua  pré-inscriçoo  pelo  site: 
www.soIucGopreparatorio.com,br 
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Atlético  leva  cautela  ao  RS, 
onde  pega  Inter  em  crise 

Copa  do  Brasil.  Enquanto  o  Furacão  comemora  a  boa  fase,  time  gaúcho  vem  pressionado  peio  mau 
desempenho  nos  últimos  jogos  do  Brasileirão.  Vagner  Mancini  conta  com  o  retorno  do  volante  João  Paulo 


Pelo  jogo  de  ida  das  quartas 
de  final  da  Copa  do  Brasil,  o 
Atlético  enfrenta  o  Interna- 
cional hoje,  às  21h,  no  estádio 
do  Vale,  em  Novo  Hamburgo. 

No  Campeonato  Brasilei- 
ro, as  duas  equipes  vivem 
situações  bem  diferentes.  0 
Furacão  está  em  ótima  fa- 
se dentro  do  G-4.  Já  o  time 
gaúcho  vem  de  duas  derro- 
tas consecutivas,  o  que  au- 
mentou a  pressão  sobre  o 
técnico  Dunga. 

Times 

No  Atlético,  o  técnico  Vagner 
Mancini  poderá  contar  com 
o  volante  João  Paulo,  que  vol- 
ta de  suspensão.  Por  outro  la- 
do, o  meia  Zezinho  é  quem 
está  suspenso.  Além  dele,  fi- 
cam de  fora  o  volante  Bruno 
Silva  e  o  atacante  Roger,  por- 
que já  disputaram  a  competi- 
ção por  outras  equipes. 


"É  mais  um  jogo 
complicado  nesta 
semana,  uma  competição 
totalmente  diferente  do 
Campeonato  Brasileiro, 
e  por  isso  é  preciso 
jogar  com  cautela,  mas 
procurando  fazer  gois, 
pois  são  importantes  na 
Copa  do  Brasil" 

EDERSON,  ATACANTE  DO  ATLÉTICO 


No  Inter,  Leandro  Da- 
mião, que  estava  com  febre, 
treinou  ontem  entre  os  titu- 
lares e  deve  formar  a  dupla 
de  ataque  ao  lado  de  Die- 
go Forlán.  Quem  desfalca  a 
equipe  é  o  zagueiro  Alan, 
que  está  com  um  edema 
muscular  na  coxa. 


Paraná  aproveita  para  treinar 

Sem  jogos  durante  esta  semana,  o  técnico  Dado  Cavalcanti 
tem  aproveitado  para  treinar  a  equipe.  Hoje,  o  time 
realiza  o  último  trabalho  antes  de  viajar  para  Alagoas, 
onde  enfrenta  o  Asa,  de  Arapiraca,  no  sábado.  A  atividade 
acontece  na  Vila  Olímpica  do  Boqueirão,  i  divulgação 


INTERNACIONAL 

Muriel;  Gabriel,  índio, 
Juan  e  Kleber;  Willians, 
Josimar,  Jorge 
Henrique  e  D'Alessandro;  Diego 
Forlán  e  Leandro  Damião. 
Técnico:  Dunga 

^ffl^  ATLÉTICO 

fKfj^jP    Weverton;  Léo, 

Manoel,  Luiz  Alberto  e 
Pedro  Botelho;  Deivid, 

João  Paulo,  Everton  e  Paulo  Baier; 

Marcelo  e  Éderson. 

Técnico:  Vagner  Mancini 


Estádio.  Estádio  do  Vale, 
às  2ih 

Transmissão.  RádioCAP  95,7 
FM,  Transamérica,  98FM, 
BandaB  e  CBN. 


UNA 
HAMDAR 
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Furacão  já  está  concentrado  no  Rio  Grande  do  Sul  1  gustavo  oliveira  /  cap 


Coritiba  segue  à  procura 
de  um  novo  treinador 


A  comissão  técnica  do  Co- 
ritiba ainda  não  definiu 
quem  será  o  novo  treina- 
dor do  clube,  após  a  demis- 
são de  Marquinhos  Santos, 
na  terça-feira  à  noite. 

Um  dos  nomes  mais  co- 
gitados é  o  de  Caio  Júnior. 
Ontem  pela  manhã,  os  di- 
rigentes do  Alviverde  se  re- 
uniram com  o  técnico,  mas 
nada  foi  definido.  O  moti- 
vo seria  o  alto  salário  pe- 
dido, incompatível  com 
o  que  o  Coxa  está  dispos- 
to a  pagar.  O  último  clube 
que  Caio  Júnior  dirigiu  foi 
o  Vitória. 

A  assessoria  de  impren- 
sa do  Coxa  disse  que  a  di- 
retoria  não  está  com  pres- 
sa para  encontrar  um  novo 
comandante  e  que  ele  de- 
ve ter  o  perfil  "jovem,  estu- 
dioso e  motivador",  como 
deseja  o  presidente  Vilson 
Ribeiro  de  Andrade. 

Até  ontem  à  noite,  a  di- 
retoria  ainda  não  havia  ba- 
tido o  martelo.  Um  outro 
nome  cogitado  é  o  de  Cel- 
so Roth. 

Por  enquanto,  quem  co- 
manda o  Coritiba  é  o  au- 
xiliar    técnico  Marcelo 


Serrano. 

Marquinhos  Santos  foi 
demitido  após  cinco  jogos 
sem  vitórias.  A  gota  d'água 
foi  a  derrota  para  o  time 
colombiano  Itaguí,  por  1  a 
0,  em  pleno  Couto  Pereira, 
pela  Sul-Americana. 

Além  de  Marquinhos 
Santos,  o  superintenden- 
te Felipe  Ximenes  tam- 
bém foi  dispensado.  Por 
enquanto,  o  atual  gerente 
de  futebol  do  Coxa,  Mário 
André  Mazzuco,  será  o  res- 
ponsável pelo  departamen- 
to de  futebol  do  clube. 


Jogo 

Pelo  Campeonato  Brasi- 
leiro, o  Coritiba  enfrenta 
o  Náutico,  no  sábado,  às 
18h30,  na  Arena  Pernam- 
buco. O  goleiro  Vanderlei 
vai  desfalcar  o  time  por  es- 
tar suspenso  pelo  terceiro 
cartão  amarelo. 

Já  o  zagueiro  Leandro 
Almeida  e  o  volante  Júnior 
Urso,  que  estavam  no  de- 
partamento médico,  es- 
tão recuperados  e  devem 
ficar  à  disposição  para  a 
partida. 

©  METRO  CURITIBA 


"Acho  que  Gareth  [Bale, 

meia]  é  o  jogador  de 

futebol  mais  rápido  do 
mundo  no  momento, 

mas  vou  ajudá-lo  com 
sua  corrida,  se  ele 

quiser.  Ficarei  feliz  em 
voar  e  dar  uma  aula 

particular  para  Gareth. 
Eu  ouvi  que  ele  tem 
conseguido  marcas 
próximas  às  minhas, 

mas  também  tem  a  ver 
com  a  técnica." 

USAIN  BOLT,  VELOCISTA  JAMAICANO, 
OFERECENDO  AJUDA  AO  MEIA  GALÊS 
GARETH  BALE,  DO  REAL  MADRID 


